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Exma. Senhora 

Dra. Patrícia Rapazote Escobar 

Presidente Assembleia Freguesia de Ramalde 

Porto 

 

 

Ramalde, 19 junho de 2017 
 

 

Assunto: Informação Financeira e Atividades da Junta - 2.º trimestre 2017                                      
 

 

Ex.ma Senhora Presidente  

Ex.mos (as) Senhores (as) Deputados (as) 
 

 

Compete à Assembleia de Freguesia, sob proposta do presidente da Junta, nos termos 

do art.º 9.º, n.º 2, alínea e), da Lei 75/2013, de 12 setembro, apreciar em cada uma das 

sessões ordinárias, uma informação escrita do presidente da Junta de Freguesia 

acerca da atividade desta e da situação financeira da freguesia. Cumpro assim a Lei, 

historiando, de forma sintética (os vários serviços relatarão o que a cada um respeita), o 

que se passou neste segundo trimestre de 2017 já a caminhar para o final deste mandato.  

 

Este será, com muita probabilidade, o último relatório a levar ao conhecimento de V. 

Ex.cias pois o da assembleia de setembro – estaremos no auge da campanha eleitoral - 

poderá ter que ser adiado para outubro, como quase sempre acontece. Nesta 

conformidade, importa, no final deste segundo trimestre, fazer também pequena síntese 

do mandato (mera informação), a discussão aprofundada será em abril de 2018. 

 

Além do que os diversos serviços da Junta prepararam para V. Ex.cias e segue mais 

adiante sobre as atividades e eventos deste trimestre, permito-me relevar: 

 

O Campeonato Europeu de Hóquei em Campo (sénior feminino) no sintético do Grupo 

Desportivo Viso pelo que ele representa para o crescimento desta modalidade para as 

crianças e jovens, impulsionada neste mandato depois do repto ao Ramaldense para que 

inserisse no seu calendário desportivo o que acontece desde então e movimenta mais de  
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100 crianças e jovens nos vários escalões com muito sucesso e em crescendo, impossível 

de levar por diante se não tivéssemos connosco o empenhamento das direções destas 

duas coletividades desportivas de Ramalde. 

 

A inauguração do novo Parque Desportivo de Ramalde (antigo Campo do Inatel) 

também permitiu resolver um problema que se arrastava há anos, encontrar um campo 

de treinos e jogos para o Ramaldense. A Câmara Municipal, através da Porto Lazer, 

ajudou-nos a resolver esta lacuna e também o Boavista, como outros clubes da cidade 

já ali jogam e treinam, o que é excelente para a freguesia, era um campo quase em 

abandono e está hoje requalificada a primeira fase. 

 

Os passeios que organizámos para os seniores, são vários este ano, atentas as 

disponibilidades financeiras e abertos para quem reside em Ramalde e regras apertadas 

para que não haja repetições e possam alargar-se ao maior número de pessoas idosas, 

também com a colaboração dos Centros Dia/Convívio, IPSS e UIFP de Ramalde. 

 

O projeto “Educar para a Cidadania”, sucedâneo do antigo projeto “Ramalde com as 

Crianças”, com um restyling tornando-o menos formalista e mais adequado a esta faixa 

etária das crianças do 4.º ano das EB onde temos AEC a funcionar (8 e 9 anos). 

Terminou na viagem este mês a Lisboa, à Assembleia da República, onde levámos 280 

crianças que puderam interpelar sete senhores Deputados do Círculo Eleitoral do Porto 

que na sala do Senado, responderam a muitas perguntas espontâneas. 

 

A inauguração das novas instalações do Exército de Salvação, um parto difícil que 

demorou alguns anos. Esta IPSS de grande valia para as gentes de Ramalde que 

connosco tem uma parceria, agora na rua Professor Mota Pinto com instalações 

modernas nada comparáveis às que utilizava na galeria junto ao bairro de Ramalde. É 

mais uma melhoria notável para Ramalde, mais uma instituição para os mais velhos a 

instalar-se aqui, já antes o Sindicato dos Bancários Norte tinha inaugurado modelares 

instalações na rua do Pinheiro Manso, junto às das Irmãzinhas dos Pobres. 
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Como habitualmente o Conjunto Dramático 26 de Janeiro integrará as Rusgas de S. João 

e, logo a seguir, promoverá, em colaboração com a Junta, o Festival de Folclore no 

terreiro da Casa de Ramalde. 

 

Brevemente teremos mais uma viatura de nove lugares a percorrer a freguesia e cidade, 

desta feita uma VW, foi já assinada a nota de encomenda, aguardamos formalidades 

alfandegárias (isenção do ISP), pintura dos logótipos e entrega. Fica assim completa e 

bem apetrechada a frota automóvel da autarquia. 

 

Não conseguimos, neste mandato – julgamos que estará terminado em 2018 segundo 

notícias governamentais – completar o processo de regularização do pessoal que aqui 

trabalha em situação precária e distorção salarial. Foi um processo moroso (ainda não 

terminado) de regularização, iniciado logo no início deste mandato, dos 17 

colaboradores faltam agora apenas seis, uma promessa que, por razões várias e 

justificadas, não pude cumprir, apesar do esforço e do que foi conseguido. 

 

Foram reabilitados vários bairros na cidade, alguns em Ramalde, o mais importante, o 

bairro Novo de Ramalde, em frente à Junta e Paróquia, conhecido por Bairro Vermelho 

dada a cor do tijolo das fachadas, despareceu a cor e está quase pronto a ser inaugurado, 

uma reabilitação agora melhor, inclusive com painéis solares para aquecimento de 

águas. Da mesma forma foi apresentada à comunidade do bairro dos CTT o novo projeto 

de reabilitação e requalificação dos dois blocos, em adiantado estado de ruína e onde 

moram metade das pessoas que os blocos podem comportar. Vai avançar para concurso, 

obra feita por bloco de modo a não desalojar os moradores daquela zona, edifícios 

dotados de elevador, equipamento que não existia. É mais um problema de muitos anos 

resolvido.  

 

Em curso ainda, obras de manutenção no bairro das Campinas (blocos 1 a 7, as obras 

anteriores deixaram algumas mazelas), dos Choupos, de Ramalde do Meio e do Viso. 
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Está a caminho também a edificação, junto à EB das Campinas, do novo Centro de 

Saúde de Ramalde, uma necessidade e anseio de mais de 20 anos. Penso que durante o  

próximo semestre arrancarão as obras, a cargo da Câmara Municipal, depois de afinadas 

questões que se prendem com o Ministério da Saúde e novo intermodal de Campanhã. 

 

Só para refrescamento da memória, relembro que a primeira obra pressionada e 

conseguida neste mandato foi o asfaltamento completo do arruamento envolvente com 

requalificação de acessos e passeios do bairro de Francos. Entretanto foram demolidas 

as duas casas que eram suporte de tráfico e consumo de droga, junta às casas verdes e 

brevemente iniciar-se-á a ligação da saída da rotunda do Bessa, com ligação entre a Av. 

Sidónio Pais e a rua Frederico Ozanam. Para tanto está já a ser asfaltada a rua da Airosa. 

É bom mas esta zona continuará emparedada na rua da Travagem, junto ao Metro, não 

vai ser fácil encontrar uma solução que a liberte mas continuaremos a pressionar. 

 

Os serviços das AdP estão a colaborar connosco para as ligações à rede pública das 

águas pluviais do cemitério que, atualmente, não escoam, permanecem e retornam ao 

espaço do cemitério novo com todos os problemas daí decorrentes, a solução passa pela 

sua canalização até à rua das Andresas, o que vai ser tentado. Ainda este mês, segundo 

prometido, os serviços das AdP ligarão à rede pública de saneamento e rua do Pinheiro 

Manso, com eliminação da fossa sumidoura, os sanitários das capelas mortuárias, 

permitindo-nos ampliar as capelas laterais aquando das obras já projetadas e a iniciar 

brevemente. 

 

Esta informação leva-me a dar nota a V. Ex.cias de três obras importantes, cujos projetos 

e cadernos de encargos estão em ultimação e justificam o saldo acumulado depositado 

em instituições financeiras. E são elas: estas capelas mortuárias, o estudo prévio 

entregue vai ainda ser objeto de melhoria, ouvidos os serviços, paróquia e armadores e,  

se  possível,  integrar  nele  todo  um  complexo mortuário que agregue e os sanitários, 

a loja de flores, o chumbadouro, a sala de receção e antiga casa do Guarda, de forma a  

rentabilizar este espaço. Na verdade, se avançarmos com mais esta requalificação, será 
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a segunda. Em 2009 houve ali uma outra, profunda e onerosa e nada nos garante que, 

levada esta por diante, daqui a poucos anos, estejamos com os mesmos problemas. Por 

vezes vale mais demolir tudo e fazer novo do que remendar um fato gasto e puído e, 

pior do que isso, não cumpre a utilidade desejável.  

 

A segunda obra é na UIFP, também ela objeto de alguma melhoria em 2013, mas com 

muitos problemas atualmente que temos remediado, o melhor possível mas sem muito 

sucesso, com infiltrações. Ainda este ano vamos intervencionar o telhado de cobertura 

com substituição das telhas e instalação de membrana de revestimento para 

impermeabilização, aproveitando o tempo de verão e encerramento do ano letivo. Logo 

de seguida faremos a intervenção nas paredes com picagem e pintura, também exterior 

(cor amarela, a cor dos palacetes e casas antigas de Ramalde) e veremos o que se passa 

com o átrio exterior, surpreendidos recentemente com problemas no mesmo (há ali 

fossas muito fundas, pode estar aí a causa, a engenharia está a fazer pesquisas). 

 

A terceira obra será no edifício antigo, melhorando as fachadas (frontal e laterais) e, se 

possível, deslocando o elevador exterior (que quase não é usado) para o interior, para 

serviço de todos (pessoal e utentes) e dotando o edifício com uma rampa de acesso 

lateral para pessoas de mobilidade reduzida, também requalificando o antigo salão 

nobre. Já foi requalificada a cozinha e copa do Pessoal. 

 

Está ainda em curso a requalificação do salão nobre no novo edifício, seria bom 

podermos fazer a sua inauguração com a tomada de posse dos novos eleitos para o 

segundo mandato. Tentaremos que tal aconteça uma vez que, também aqui, as coisas 

não têm corrido como desejaríamos (há no meio do palco uma fossa cuja deslocação 

ainda não foi descartada, o que implica outra solução para os sanitários, tanto do 1.º piso 

como do rés-do-chão).  

 

Claro que V. Ex.cias dirão, com alguma razão, que há muito dinheiro em cofre (não 

tanto como o necessário a estas e outras necessidades, é  bom  perceber-se)  e  não  se  
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avançam com estas obras. A tanto, eu respondo com a história do cônsul e general 

romano, Quinto Fábio Máximo, a quem chamavam, com desalento e preocupação, 

Cunctator (que adia, que protela) por não atacar os inimigos cartagineses comandados 

por outro grande general, Aníbal Barca, na segunda guerra púnica. Certo é que foi assim 

que derrotou as tropas cartagineses adotando a tática do diz que ataca mas não ataca e 

adia. Estou nesta, a comparação tem o valor que tem, o que quero dizer é que vale a 

pena adiar se for para dotar edifícios e instalações com melhores equipamentos e melhor 

utilidade para todos. E, se formos generosos – os senhores deputados são generosos, 

inteligentes, apesar de por vezes, o que é natural e expetável, utilizarem táticas de 

combate político para dissimular ou diminuir a obra de quem governa – percebemos 

todos que pior seria não termos nem obras nem dinheiro. 

 

Fica assim respondida a grande questão de devermos gastar o dinheiro como já aqui 

ouvi, e que as Juntas não têm de dar lucro. É um facto que não têm de dar lucro, como 

é um facto que os custos em atividades sociais são um investimento (quando feitas com 

cabeça e resultados palpáveis, não para show off sem consequências nos utentes). Mas 

importa referir que há projetos, há arquitetos e engenheiros a trabalhar neles, há várias 

soluções a discutir, há cadernos de encargos e concursos a fazer, fui aprendendo que a 

pressa, o voluntarismo e a inexperiência aliada à ingenuidade podem resultar em 

prejuízo. Ademais, se quisesse fazer tudo o que aqui referi não me chegaria a almofada 

financeira que temos neste momento e corria o risco de, condenados na injunção 

pendente contra a Junta em tribunal, não tivesse fundos para a liquidar (espero que não 

tenha de ser paga). 

 

Por último referenciar o grande apoio das Coletividades e outras Associações de 

Ramalde, sem elas, sem esta rede que fomos tecendo (não tínhamos linha no início da 

caminhada, o associativismo estava moribundo) não teríamos feito o que fizemos.  

 

Alguns falam que é obra da conjuntura, não digo que não, mas prefiro dizer que o fruto  

tem a  ver  com  esta  “juntura”  de  esforços,  esta  teia  tecida  a favor dos interesses da 
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população de Ramalde, com esta Junta e todo o seu pessoal, obviamente, esta é grande 

com … juntura, sem eles, sem os elementos do órgão executivo que tive a honra de 

liderar, sem as propostas e críticas positivas de V. Ex.cias não teríamos chegado até 

aqui. Este é um trabalho que nos enobrece e coloca Ramalde num lugar de topo na 

cidade do Porto.  

    

 

O presidente da Junta  
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Situação financeira em 16 de junho de 2017 

 
a.  A execução orçamental do trimestre registou os seguintes valores, em euros:  

 

 

Receitas 869.559,23 57,4% 

Receitas Correntes 542.128,91 46,1% 

Receitas Capital 12.661,00 50,5% 

Outras Receitas 314.769,32 99,9% 

Despesas 462.868,84 30,6% 

Despesas Correntes 445.221,47 36,1% 

Despesas de Capital 17.647,37 6,3% 

Saldo de Gerência 2017 406.690,39 €   

 

 
b. A situação financeira, em 16 de junho de 2017, registava os seguintes saldos:  

Saldo de Gerência € 406.690,39 

    

 Compromissos Assumidos (Faturas):    

 Fornecedores Correntes  € 25.792,56 

 Outros Pendentes  € 2.084,33 

 Sofoz a)  € 1.604,72 

    

 Total Faturas € 29.481,61 

 Saldo Gerência versus Total de Compromissos  € 377.208,78 

a) Saldo remanescente após a liquidação solicitada pelo administrador de insolvência 

(€12.500,00).  
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c. Apresentamos abaixo uma previsão alargada das receitas e despesas estimadas até ao final 

do mês de julho:  

 

Previsão Financeira (até 30/07/2017) 

 Saldos em 16.06.17  407.935,33 € 

 Execução orçamental  406.690,39 € 
 Operações de Tesouraria  1.244,94 € 
    
 Previsão de Receitas junho/julho  156.000,00 € 

 subtotal  563.935,33 € 

 Vencimentos (encargos e contribuições), AEC e CAF  124.300,00 € 
 Fornecedores Correntes  25.792,56 € 
    
Subtotal Compromissos Junho/julho 150.092,56 € 
    

 Previsão financeira Julho  413.842,77 € 

    
 Compromissos futuros    
 Compromissos assumidos e não faturados *  87.612,84 € 
 Pendentes  2.084,33 € 
 Sofoz a)  1.604,72 € 
    

 Total Compromissos Futuros  91.301,89 € 
    

 Previsão financeira vs Total de Compromissos  322.540,88 € 

 

*Despesas já compromissadas através de requisição.  
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GABINETE DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM (GCI) 

 

O GCI dedica-se a criar vários materiais promocionais (cartazes, fichas de inscrição, 

convites, certificados, logótipos, cartões, brochuras, entre outros) de 

iniciativas/atividades que decorreram na freguesia de Ramalde. Para cada iniciativa 

tenta-se encontrar a melhor solução de modo a que a mensagem possa ser transmitida 

com sucesso ao público-alvo.  

Dentro da área de criação este trimestre foi desenvolvido o seguinte material 

promocional: 

 

• Ensaios das Rusgas de São João 

• Olimpíadas de Ramalde 

• Sessão de Risoterapia 

• Dia da Europa “Conferência “Viveremos numa sociedade Decente?” 

• Passeios Seniores Ramalde 2017 

• Visita a Sintra 

• Atividades de Férias de Verão 2017 

• OBSRAM 

• III Encontro Anual de Ramalde 

 

Feita a criação e a respetiva aprovação do material promocional, caso dos cartazes, os 

mesmos são divulgados por vários meios. Procedeu-se ainda à atualização e inserção de 

novos conteúdos na página de internet (Site) e nas páginas do facebook da Junta da 

Freguesia de Ramalde, nomeadamente os editais, condicionamentos de trânsito e 

estacionamento, iniciativas, fotografias e notícias julgadas importantes para a 

população. 

 

Ao GCI também chegaram pedidos relacionados com problemas informáticos internos, 

e, sempre que necessário, foram transmitidos à empresa que presta assistência. 
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De realçar que o GCI apoio em vários domínios e serviços, dos quais podemos destacar: 

 

▪ Execução de impressões, encadernações e cortes com o devido tratamento de 

imagem e colocação de logótipo de apoio de impressão;  

▪ Recolha de fotografias de algumas iniciativas e respetiva edição; 

▪ Ajuste/alteração de formulários no âmbito do programa de modernização e 

desburocratização administrativa em curso; 

▪ Produção de Cartões de Identificação; 

▪ Apoio na formatação e impressão da documentação de todos os relatórios anuais 

e trimestrais para os serviços, assembleia de freguesia e órgão executivo; 

▪ Criação (design) de alguns avisos/placas para colocação interna/externa; 

▪ Receção de pedido de assistência na área de informática (hardware e software) 

e respetivo reencaminhamento e controlo; 

▪ Pedidos de orçamentos que tenham a ver com a informação, comunicação e 

imagem; 

▪ Apoio na organização do III Encontro Anual de Ramalde, subordinado ao tema 

“Comunicação”;  

 

No que diz respeito a impressões, efetuou-se o registo e controlo diário das 

impressões/fotocópias, reportando mensalmente o número de impressões/fotocópias 

efetuadas e possibilitando, desta forma, um maior controlo dos custos, tendencialmente 

e sempre que possível, dentro do limite semestral estabelecido no contrato Canon. 

 

 

Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI) 
 

Sandrine Almeida - Técnica Superior 
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GABINETE DE AÇÃO SOCIAL (GAS) 
 
 

 

 O trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Ação Social (GAS) continua a assumir-se 

como um eixo fundamental na intervenção da Junta de Freguesia de Ramalde, 

alicerçando a sua ação numa lógica de trabalho concertado, nomeadamente ao nível do 

estabelecimento de relações de cooperação na resolução dos problemas sociais sentidos, 

seja com as instituições locais, regionais ou centrais. Durante este período foram 

realizadas cerca de 50 reuniões, 30 das quais com entidades externas. 

  

Atendimentos 

 

Visitas 

Domiciliárias 

Reuniões 

(com 

entidades 

externas) 

 

Agregados 

Apoiados 

(FES) 

 

FES (€) 

março 

(de 15 a 31) 

30 16 8 1 100,61 

abril 31 7 5 4 811,75 

maio 41 7 14 1 63,86 

junho 

(de 01 a 15) 

14 7 3 2 211,66 

 116 37 30 8 1187,88 

 

Ao nível do Atendimento Social, que assenta essencialmente numa relação de confiança 

e proximidade com a comunidade, foram acompanhadas e mediadas mais de 116 

situações e registadas cerca de 37 visitas domiciliárias. De reforçar que a Habitação e a 

necessidade de Apoios Económicos Complementares continuam a ser as principais 

problemáticas trabalhadas, bem como a intervenção em situações com idosos isolados. 

Os apoios económicos de emergência garantidos pelo Fundo de Emergência Social 

(FES) continuam a assumir-se fundamentais, sendo que durante este período esta 

medida contou com um investimento de cerca de 1187, 88 euros, apoiando assim 8 

agregados. 
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O Projeto “Ramalde Solidário” continua a assumir um papel fundamental na intervenção 

realizada: 

• O serviço de “Take Away Solidário” apoia, em média, cerca de 40 cidadãos por 

dia, nomeadamente através do apoio solidário dos restaurantes e padarias da 

freguesia. Esta valência continua a contar com a participação duma voluntária, 

no seguimento dum contacto do Centro de Educação e Formação Profissional 

Integrada (CEFPI); 

• A “Loja Social” continua a apoiar a comunidade com a entrega de roupa, calçado 

e bens diversos, abrindo duas tardes por semana e contando com a colaboração 

de seis voluntários para a sua dinamização. 

Ainda ao nível da intervenção social desenvolvida, reforça-se que o Grupo Informal de 

Ação Social (GIAS), constituído por esta autarquia, pelo Centro Social do Exército de 

Salvação, pelo Projeto Raíz – Programa Escolhas (Obra Social do Sagrado Coração de 

Maria), a Associação de Solidariedade Social e Ação Social de Ramalde (ASAS) e pela 

equipa da Rede Local de Intervenção Social (RLIS – Segurança Social) mantém uma 

articulação concertada, reunindo de forma assídua e participada. Ainda ao nível do 

trabalho do GIAS, importa reforçar que no que diz respeito ao Diagnóstico Social da 

Freguesia, mantém-se a devida articulação com o Instituto Superior de Serviço Social 

do Porto (ISSSP), tendo-se avançado com a administração dos inquéritos no terreno, 

para uma amostra representativa dos idosos da freguesia (cerca de 380 inquéritos 

proporcionalmente distribuídos pelas subsecções definidas). 

Mantém-se também a parceria com o Projeto Raiz – Programa Escolhas, reforçando o 

acompanhamento que vai sendo feito ao nível da intervenção sociocomunitária 

realizada. Durante este período, dá-se nota da realização da atividade “Caça aos Ovos – 

Ramalde 2017”, iniciativa que procurou criar momentos de diversão e alegria a cerca 

de 50 crianças e jovens do projeto e que contou com o apoio do Ginásio “FFitness 

Woman & Spa Prelada - Porto” que solidariamente doou os ovos de chocolate. 
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Durante o mês de abril estiveram abertas as candidaturas ao programa Porto Solidário - 

Fundo Municipal de Emergência Social, tendo a Junta de Freguesia disponibilizado todo 

o apoio técnico e logístico na preparação e envio das candidaturas. Reforça-se que esta 

é uma medida da Câmara Municipal do Porto e que se destina a apoiar pessoas e famílias 

com graves dificuldades financeiras, em situação de pobreza, devido à crise prolongada 

que se vive no país e que acentuou problemas como o desemprego e a perda de 

prestações sociais. 

Abril foi também o “Mês da Prevenção dos Maus-tratos na infância”, tendo-se a Junta 

de Freguesia associado à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) – Porto 

Central na sensibilização desta problemática. 

No início do mês de junho, o GAS participou no Encontro sobre Saúde Mental nos 

Idosos, promovido pela Unidade de Saúde Pública do ACES – Porto Ocidental. 

Faz ainda parte da intervenção do GAS o trabalho desenvolvido com os seniores, tendo 

sido dada continuidade à estreita ligação aos Centros de Dia e de Convívio da freguesia, 

nomeadamente através do desenvolvimento de um conjunto de atividades de caráter 

continuado e/ou pontual. Neste pressuposto, refira-se: 

• Grupo Coral Sénior – Os ensaios e dinâmicas de grupo continuam a decorrer às 

segundas e quartas-feiras, entre as 14h00 e as 15h00, no Salão Nobre da Junta de 

Freguesia de Ramalde, e envolvem cerca de 12 participantes. 

• Uma Páscoa Mais Doce - Em véspera de mais um feriado da Páscoa, a Junta de 

Freguesia de Ramalde fez votos de “Uma Páscoa Mais Doce” através da entrega de 

lembranças elaboradas pelos participantes do Projeto Ramalde Solidário. 

Esta atividade estendeu-se aos utentes da valência do Take Away Solidário, ao 

Atendimento Geral da Junta de Freguesia de Ramalde e aos respetivos 

colaboradores e funcionários, envolvendo mais de 200 pessoas. 

• Colónia de Férias Sénior Algarve 2017 – De 15 a 19/05, a Junta de Freguesia de 

Ramalde organizou, em parceria coma a Associação de Solidariedade e Ação Social 

de Ramalde (ASAS de Ramalde), uma Colónia de Férias para seniores no Algarve.  
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Esta iniciativa proporcionou um período de férias aos seniores da freguesia, 

envolvendo os que frequentam Centros de Dia, de Convívio e a Universidade 

Intergeracional Fernando Pessoa (UIFP), cerca de 50 pessoas, entre seniores e 

equipa técnica de acompanhamento. Esta colónia, além do transporte Porto-

Algarve-Porto incluiu o alojamento numa residencial em Boliqueime, tudo 

incluído, com passeios e visitas locais, entradas em equipamentos culturais e de 

diversão. Esta foi mais uma arrojada aventura que a Junta de Freguesia de Ramalde, 

juntamente com a IPSS ASAS de Ramalde, proporcionou aos seus fregueses mais 

idosos, tendo ficado a vontade de continuar a apostar em iniciativas desta natureza 

potenciando assim um envelhecimento ativo para evitar o isolamento social, 

objetivo bem conseguido, muita alegrias e boa disposição, um excelente, 

polivalente  e dedicado motorista que todos fizeram questão de elogiar bem como 

a oferta que a Junta e o ASAS de Ramalde lhes proporcionaram. 

• Passeios Seniores 2017 - No âmbito desta iniciativa, a Junta da Freguesia de 

Ramalde pretende promover três passeios em datas e percursos diferentes, 

procurando envolver mais de 600 pessoas, com destino a Favaios, no dia 29 maio, 

Fátima, no dia 17 julho e Viseu, no dia 5 setembro por altura da feira de S. Mateus. 

Estes passeios estão abertos para todas as pessoas residentes e recenseados na 

freguesia de Ramalde, com idade igual ou superior a 65 anos, ou inferior, desde que 

sejam beneficiários de pensão ou reforma de invalidez. Podem ainda participar 

acompanhantes de pessoas que necessitem, comprovadamente, de apoio de 

terceiros. Cada sénior comparticipa com € 5,00 (€ 10 o acompanhante) incluindo 

transporte, visitas culturais, almoço, lanche e muita animação. Pode participar 

apenas em um dos três passeios, podendo inscrever-se em todos, indiciando a sua 

preferência para eventual rateio. 

 

✓ Passeio Sénior a Favaios – Alijó - A Junta da Freguesia de Ramalde 

organizou o passeio à bela terra de Favaios, no passado dia 29 de maio.  

Favaios é uma freguesia do concelho de Alijó, com  bonitas  e  antigas  casas  
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rurais de granito, essencialmente voltada para a vinicultura, sendo mesmo 

conhecida por “aldeia vinhateira do Douro”. Esta iniciativa fez a delícia dos  

 

nossos seniores, na visita ao Museu do Vinho e do Pão e às padarias locais, 

na tradicional prova do vinho moscatel e do pão de trigo dos quatro cantos. O 

almoço foi realizado na Quinta de Avessada, situada numa herdade em pleno 

coração da Região Demarcada do Douro, no planalto de Favaios, onde foi 

servida uma ementa recheada de iguarias e com muita animação. Durante a 

tarde foi possível conhecer a Enoteca local, armazém secular de construção 

tradicional duriense onde se puderam observar representações etnográficas e 

memórias fotográficas da história ancestral da Quinta. Aberto a toda a 

comunidade sénior de Ramalde, este passeio contou ainda com a participação 

do Centro de Dia Artur Brás, tendo envolvido mais de 100 pessoas, entre 

seniores e equipa técnica acompanhante. 

Importa ainda referir que a Junta de Freguesia valoriza a cooperação desenvolvida com 

Escolas e Universidades locais, tendo integrado na dinâmica do GAS estagiários da 

Escola Profissional de Tecnologia Psicossocial do Porto, da Escola Superior de 

Educação do Politécnico do Porto e do Instituto Superior de Serviço Social do Porto. 

 

 

Gabinete de Ação Social (GAS) 

 

COORDENAÇÃO  

 

Artur Pereira - Técnico Superior 

Tânia Rodrigues – Técnica Superior (em licença de parto) 

Inês Caldeira - Técnica Superior 
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GABINETE DE MEDIAÇÃO E CONSULTADORIA 

 
 

Este relatório, que se reporta à atividade por mim desenvolvida, nos meses de abril, maio 

e junho (até ao dia 14) de 2017, revela que a procura de apoio por parte dos diversos 

utentes se mostrou constante ao longo de cada um dos meses, podendo concluir-se que 

os assuntos abordados denotam um problema comum a muitas famílias, carenciadas 

e/ou com um baixo nível de escolaridade ou conhecimentos, fatores que não lhes 

permite obter soluções para os seus problemas. 

Podemos verificar que os assuntos tratados foram, quase sempre, os mesmos, com 

especial incidência nos relacionados com o arrendamento privado e social, seguidos dos 

relativos a dívidas. 

A maior parte das situações apresentadas foram tratadas com a apresentação de 

propostas de solução do problema, por exemplo, no que toca às situações de 

endividamento. Outras situações, resultaram apenas em aconselhamento ou 

encaminhamento. Outras, ainda, traduziram-se na elaboração de cartas.  

De salientar que em casos do foro habitacional, houve uma estreita colaboração e 

comunhão de esforços com o GAS (Gabinete de Ação Social), sendo que, alguns dos 

utentes foram atendidos em conjunto. 

Durante este trimestre, atendi 41 utentes e o número de dias que dediquei ao seu 

atendimento foi 18.  

O tratamento destes assuntos implicou o estudo dos mesmos e da melhor forma de os 

abordar, a elaboração de propostas ou de cartas.  

 

O atendimento durante o mês de abril encontra-se espelhado no gráfico que se segue: 
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Relativamente ao mês de maio, o atendimento aparece traduzido no gráfico que a 

seguir se apresenta: 

 

 
 

Durante o mês de junho a variação aconteceu conforme se demonstra no gráfico que se 

segue: 
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Gabinete de Mediação e Consultadoria 
 

Paula Duarte - Profissional Avençada (Jurista) 
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UNIVERSIDADE INTERGERACIONAL FERNANDO PESSOA (UIFP) 
 

 
 “Sabemos que necessitamos da experiência dos idosos, 

 mas esperamos que ela venha como nós gostaríamos. 

 Na verdade, ela vem como precisamos... 

o importante é ter sensibilidade para perceber.” 
 

Marcos Chavarelli 

  

As atividades de 3º período tiveram início a 24 de abril, dando assim continuidade ao 

programa das variadas disciplinas.  

No dia 5 de abril, no âmbito da disciplina “O Porto e sua História”, realizou-se uma aula 

ao ar livre, visitando a Ribeira da Granja e a parte exterior da Quinta do Rio.  

No Dia Mundial do Sorriso recebemos Carla Moita para uma sessão de risoterapia, onde 

os alunos da Universidade realizaram diversos jogos e aprenderam estratégias para sorrir 

e rir muito mais.  

Para assinalar o Dia da Europa, e no âmbito das “Conversas Inacabadas”, recebemos na 

Fundação Eng. António de Almeida, o Prof. Doutor Eduardo Paz Ferreira, com uma 

conferência subordinada ao tema “Viveremos numa Sociedade Decente?”, onde se 

referiu as mudanças e os efeitos da revolução tecnológica, cujas consequências estão 

longe de ser positivas, mas que poderão ser compensadas pela intervenção cívica ativa 

por parte da população. 

A convite da Junta de Freguesia da Guarda participamos no III Fórum “Ação Social nas 

Freguesias”. A Dra. Maria José Oliveira, em representação do Presidente António 

Gouveia, foi a oradora no primeiro painel no âmbito da temática “Trabalho Social na 

Freguesia”, onde foi feita uma apresentação das ações desenvolvidas pela Junta da 

Freguesia de Ramalde no domínio da ação social, educação e juventude. De seguida, 

fizemos uma apresentação da Universidade Intergeracional Fernando Pessoa no quadro 

do segundo painel sobre o tema “Envelhecimento Ativo”, dando a conhecer o trabalho 

desenvolvido na Universidade e terminando com a apresentação de um vídeo com 

testemunhos dos alunos sobre o impacto da frequência da Universidade nas suas vidas.  

https://pensador.uol.com.br/autor/marcos_chavarelli/
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O Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, foi marcado com uma visita dos alunos 

da Universidade ao jardim e casa da Quinta da Prelada no dia 5 de junho.  

A Tuna da Universidade atuou, no dia 10 de junho, no Arraial de Santo António do 

Agrupamento de escuteiros 1104 de Ramalde e espalhou música, ritmo e alegria! 

 

  

Universidade Intergeracional Fernando Pessoa (UIFP) 

 

COORDENAÇÃO 

Tânia Rodrigues – Técnica Superior (em licença parto)  

Nuno Silva - Técnico Superior 

 

Apoio Geral 

Marisa Moreira - Assistente Operacional  
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 GABINETE DESPORTO, EDUCAÇÃO E JUVENTUDE 

 

 Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), Componente de Apoio à 

Família (CAF) e Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) 

       

Foi dada continuidade às atividades de enriquecimento curricular nas escolas de Ramalde, 

bem como às atividades de componente de apoio à família (nomeadamente, estudo 

acompanhado, taekwondo, dança e yoga) e atividades de animação e apoio à família. 

No dia 4 de abril realizou-se a Festa da Primavera na Fundação Eng. António de Almeida, 

que teve a participação dos professores AEC, bem como da Associação de Pais. 

Realizaram-se festas de final do período, onde os alunos tiveram mais uma vez oportunidade 

de apresentar algumas das atuações ensaiadas e preparadas pelos professores das AEC, aos 

pais.  

As Atividades das Férias da Páscoa contaram com bastantes alunos que ocuparam os seus 

dias em diversos ateliers, atividades e uma visita ao Museu dos Descobrimentos.  

No terceiro período, também os Encontros “Avós e Netos” continuaram entre escolas e 

centros de dia permitindo mais e melhores convívios entre os seniores e os alunos, com 

diversas e diferentes atividades típicas de cada geração. 

No dia 25 de abril realizaram-se as Olimpíadas de Ramalde, no Colégio Nossa Senhora do 

Rosário. Cerca de 200 crianças competiram em diferentes modalidades desportivas, sempre 

com espirito de equipa e de união entre escolas.   

O Dia Internacional da Dança comemorou-se com uma aula de zumba no Bairro de Ramalde 

do Meio, com alunos da EB nº2 do Viso, professores e moradores que vieram participar, 

promovendo a importância do desporto para todos.  

O Dia da mãe nas EB de Ramalde, teve comemoração com direito a visita das mães às 

escolas para participarem em atividades e surpresas com os filhos, como aula de zumba, 

concertos ao vivo, entre outros.  
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No Dia Mundial da Criança, algumas turmas do Agrupamento do Viso visitaram o Museu 

da Farmácia, onde ficaram a perceber a evolução de medicação e da medicina 

consequentemente, através dos objetos observados, e da visualização de um vídeo.  

De 1 a 4 de junho realizou-se no Campo Sintético do Viso, e pela primeira vez na Freguesia 

de Ramalde, a Liga Europeia de Hóquei em Campo Feminino. O evento, organizado pelo 

G.D. do Viso com apoio da Freguesia de Ramalde, contou com equipas da Suécia, Polónia, 

Dinamarca, Lituánia, Sérvia e da equipa da casa em representação de Portugal. Foram 

quatro dias de competição, com dois jogos por dia, onde o convívio, a partilha e o entusiamo 

marcaram presença e contribuíram para o sucesso do evento. Em simultâneo, realizaram-se 

atividades lúdicas, que permitiram a todos os que nos visitaram, ficarem com uma ideia das 

potencialidades da Freguesia de Ramalde e da Cidade do Porto.  

 

O projeto Educar para a Cidadania prosseguiu com mais momentos de formação sobre 

democracia, educação e cidadania, culminando com a ida à Assembleia da República no dia 

7 de junho com uma comitiva de cerca de 320 pessoas entre crianças e acompanhantes. Este 

dia foi bastante gratificante para os alunos e professores, pois proporcionou a todos uma 

visita à casa da Democracia, e ainda serem recebidos por deputados do Porto, que passaram 

algum tempo a responder às questões colocadas pelos alunos. 

No dia 10 de junho, os alunos dos agrupamentos de escolas Manoel de Oliveira, Viso e Clara 

de Resende, subiram ao palco do Coliseu do Porto para o Encerramento Das Atividades de 

Enriquecimento Curricular. As três atuações foram extremamente originais e mostraram as 

capacidades artísticas (musicais e dramáticas) dos alunos, que foram possíveis com o 

trabalho árduo dos professores das AEC envolvidos. 

Outras atividades  

No dia 20 de abril realizou-se um encontro de professores das EB de Ramalde, onde foi 

possível fazer um balanço sobre o funcionamento das Atividades de Enriquecimento 

Curricular. Os diretores dos Agrupamentos Manoel de Oliveira e Viso e o Coordenador da 

EB de João de Deus afirmaram existir uma ótima articulação entre  escola  e  Freguesia  de  
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Ramalde, bem como uma ótima implementação de todas as AEC e demais atividades nas 

escolas.  

O Encontro das Associações de Ramalde foi assinalado no salão nobre dos Bombeiros 

Voluntários Portuenses no dia 27 de maio e contou com a presença de mais de 20 

associações. Este encontro teve como objetivo fomentar uma maior união e aproximação 

entre associações e a Freguesia de Ramalde.  

No dia 11 de junho realizou-se o I Trail de Ramalde cuja partida foi no Grupo Desportivo 

de Santo Eugénio. Cerca de 200 pessoas participaram na corrida e caminhada, que 

possibilitou a todos conhecer melhor a freguesia, pois atravessava caminhos mais rurais 

desconhecidos da maioria das pessoas, sendo também um momento de intercâmbio com 

forasteiros que nos visitaram.  

       

Gabinete de Desporto, Educação e Juventude 

 

Artur Pereira 

Coordenador 

 

Ana Pinhal 

Nuno Silva 

Técnicos Superiores 
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SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E ESPAÇO CIDADÃO (EdC) 

 

Durante este período os Serviços Administrativos exerceram a sua ação nas seguintes áreas: 

 Atendimento, esclarecimento e resolução das situações apresentadas pelos 

cidadãos;  

 Gestão da agenda do Gabinete de Ação Social, Gabinete de Inserção Profissional e 

Gabinete Jurídico; 

 Gestão das viaturas da Junta e controlo da execução de todos os procedimentos 

inerentes à sua utilização; 

 Apoio à Assembleia de Freguesia e ao Órgão Executivo; 

 O serviço de atendimento registou no período em referência as seguintes 

percentagens, correspondendo às áreas de maior relevância nesta Junta. 

 

Licenças de canídeos  

 Novos registos 

 Renovação de licenças 

 Introdução de registos de chip no Sicafe   

 Processos de contraordenação 

 

Atestados
16% Canídeos

5%

Cemitério
2%

Geral 
/Diversos

13%

Atendimento 
Prioritário

2%
Espaço Cidadão

8%Serviço Social
6%

GIP
3%

Correios
45%
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 Registos cancelados por Desaparecimento/Morte/Transferência Proprietário ou 

Residência        

 

Posto de CTT  

 

 Aceitação de correio nacional e internacional  

 Gestão de avisados (receção entrega e devolução, recebimentos de reembolsos) 

 Venda de produtos CTT (envelopes, saquetas almofadadas, embalagens, postais, 

selos, livros e outros)  

 CTT expresso nacional e internacional 

 Produtos financeiros: cobranças postais, pagamento de impostos, emissão e 

pagamento de vales nacionais e internacionais 

 Apoio ao cidadão: (pagamento de portagens, carregamento de pré-pagos 

nacionais e pré-pago virtuais estrangeiros 

 Produtos de telecomunicações (carregamentos de telemóveis, cartões móveis e 

cartões desmaterializados) 

 Produtos de terceiros (paysafecard, venda de bilhetes para espetáculos) 

 

Mercados 

 

 Gestão dos Mercados de Levante (3): Campinas, Francos e Viso; 

 Recuperação das taxas de ocupação em atraso e regularização mensalidades em 

atraso de água e luz; 

 

 

Cemitério 

 

 Gestão diária do espaço e atendimento personalizado; 

 Controle permanente do arquivo de sepulturas, jazigos, ossários e columbários; 

 Atualização permanente dos novos registos informáticos no mapa/planta do 

Cemitério; 
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 Manutenção, conservação e limpeza do cemitério. 

 

Secretariado 

 

 Apoio técnico administrativo nas reuniões do órgão executivo, assegurando a 

execução das suas deliberações, despachos e decisões;  

 Colaboração e apoio ao Presidente da Junta na área administrativa e tratamento dos 

elementos para a elaboração de propostas e respostas diversas;  

 Organização do processo de protocolos da Freguesia com entidades diversas, 

mantendo atualizadas as informações relativas à origem e destino dos documentos; 

 Preparação dos contactos exteriores, organização da agenda, marcação de reuniões 

com entidades externas e tratamento da correspondência protocolar; 

 Receção e prestação de informações e encaminhamento para os serviços respetivos; 

 Receção de correspondência; 

 Gestão de ocupação do Salão Nobre da Junta e sala de Formação;  

 Cooperação com todos os serviços da Junta;  

 Coordenação e programação de todas as ações e procedimentos de apoio ao 

funcionamento do órgão executivo; 

 Apoio na organização do III Encontro Anual de Ramalde, subordinado ao tema 

“Comunicação”. 

 

Espaço Netspace 

 

 Acompanhamento dos cidadãos interessados na utilização da Internet, a título 

gratuito, nomeadamente na procura ativa de emprego. 

 

Outras ações – Coordenação 

 

 Supervisão e acompanhamento permanente das funções desempenhadas pelos 

assistentes administrativos e assistentes operacionais;  
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 Integração, acompanhamento, controlo da assiduidade e avaliação da prestação 

dos prestadores de trabalho comunitário; 

 Acompanhamento como avaliadora no âmbito do SIADAP (Sistema Integrado 

de Gestão e Avaliação na Administração Pública) relativo biénio 2015/2016 

 

Espaço Cidadão 

 
O Espaço do Cidadão funciona como um balcão único que disponibiliza inúmeros serviços 

de diversas entidades, onde o cidadão também beneficia de um atendimento digital assistido, 

que lhe permite conhecer as várias opções disponibilizadas pelos serviços online.  

 

Neste balcão pode, por exemplo, tratar da sua Carta de Condução, solicitar nova senha ou 

uma caderneta predial junto da Autoridade Tributária, apresentar despesas junto da ADSE, 

tratar de assuntos relativos a emprego e formação profissional, alterar a morada do Cartão 

de Cidadão, solicitar o Cartão Europeu de Seguro de Doença ou realizar os serviços e-fatura, 

entre muitos outros. 

 

Serviços administrativos e Espaço Cidadão 

 

Coordenadora – Marília Silva 

Coordenadora do Front office – Élia Cardoso 

Secretariado do Executivo – Manuela Araújo 

Administrativos – Paula Pereira, Helena Cardoso, Lurdes Teixeira, Gisela Santos e Fátima 

Oliveira  

Assistente técnico - Filipe Pinto (Back-office) 

Assistente operacional (serviços de limpeza) – Alexandra Vieira  

Assistentes operacionais (motoristas) – Domingos Gomes e Paulo Dias 

Assistentes operacionais (cemitério) – Artur Silva e Marco Mendanha  

CEI+ - Cátia Silva 
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GABINETE DE CONTABILIDADE, TESOURARIA  

E RECURSOS HUMANOS (GCTRH) 

 

As atividades desenvolvidas no gabinete de contabilidade, tesouraria e recursos 

humanos prendem-se não só com as tarefas inerentes à gestão de pessoal, ao controlo e 

execução orçamental e gestão financeira, mas também com a articulação e apoio aos 

restantes departamentos da autarquia, sobretudo ao nível da gestão do plano de 

atividades e respetivas aquisições de bens e serviços.  

Assim, das atividades desenvolvidas ao longo do 2º trimestre de 2017, destacam-se as 

seguintes:  

 Comunicação à Direção Geral das Autarquias Locais – DGAL da informação 

mensal relativa a fundos disponíveis, pagamentos em atraso, informação 

trimestral referente aos recursos humanos e avaliação de desempenho no âmbito 

do SIADAP biénio 2015-2016; 

 Preenchimento do inquérito RIVA para a DGAL, relativo à recolha de 

informação de vencimentos e avaliação;  

 Tramitação inicial do processo de avaliação SIADAP para o biénio 2017/2018, 

incluindo a preparação da eleição da comissão paritária para os próximos ciclos 

avaliativos;  

 Submissão, mensal, à Autoridade Tributária (AT) da informação relativa à 

faturação a clientes;  

 Entrega das declarações de impostos e contribuições às entidades competentes 

(ADSE, Segurança Social, AT, CGA, Sindicatos);  

 Inicio dos trabalhos preparativos para a implementação do SNC-AP;  

 Organização do III Encontro Anual de Ramalde, subordinado ao tema 

“Comunicação”;  

 Avaliação e acompanhamento de integrações para realização de trabalho 

comunitário, encaminhadas pelos Serviços da Direção Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais; 
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 Acompanhamento, avaliação e auditoria de processos relativos a candidaturas 

CEI e CEI+, no âmbito das medidas de apoio aos desempregados do Instituto de 

Emprego e Formação Profissional, IP. 

 Preparação do procedimento concursal comum para a admissão de um assistente 

operacional nomeadamente, solicitação de informação relativa à existência de 

reservas de recrutamento ao INA;  

 No âmbito do Aprovisionamento, desenvolveram-se tarefas inerentes às 

aquisições de bens e serviços, via ajuste direto simplificado, como a negociação 

com fornecedores, a elaboração de requisições, cabimento, compromisso e 

controlo das aquisições necessárias ao funcionamento dos diversos serviços; 

 Conclusão do projeto de substituição do parque informático, com a aquisição 

dos últimos cinco computadores e respetivas licenças;   

 Adjudicação do sistema de gestão de assiduidades;  

 No âmbito da contratação pública, por ajuste direto, via plataforma eletrónica, 

adjudicaram-se os procedimentos relativos à aquisição de produtos de padaria e 

pastelaria e viatura ligeira de nove lugares e iniciou-se o procedimento para 

aquisição de produtos de limpeza e higiene;  

 Iniciou-se o estudo das possíveis soluções para substituição da central telefónica 

e respetivo sistema de comunicações;  

 

Gabinete de Contabilidade, Tesouraria e Recursos Humanos 

 

COORDENAÇÃO GERAL 

Carla Costa - Técnica Superior 

Contabilidade e Tesouraria 

Anabela Campos - Assistente Técnica 

Recursos Humanos  

Alexandra Sampaio - Técnica Superior 

Compras e Aquisições 

Manuela Loureiro - Administrativa 

Apoio Geral ao Gabinete 

Antonieta Marques - Administrativa 
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OBSERVATÓRIO DE RAMALDE 

 

 

 

 

 

  

 

Durante o segundo trimestre de 2017 realizaram-se três reuniões do Observatório de 

Ramalde com os membros, nos dias 10 de abril, 9 de maio e 5 de junho. 

A equipa do Observatório deu continuidade às ações de monitorização das situações 

relacionadas com o ambiente, urbanismo, mobilidade e segurança, com deslocações aos 

locais sinalizados e captação de imagens. 

Neste contexto foram efetuadas de uma forma continuada diligências junto dos diversos 

serviços municipais com vista à resolução das situações colocadas. 

A relevante participação dos membros voluntários tem sido fundamental para a atuação 

eficaz deste serviço. 

 
  

Artur Pereira 

Coordenador 

 

Paula Pereira 

Colaboradora 
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GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL (GIP) 

 

• Continuação da assessoria na área das ofertas de emprego. 

 

• Registo de controlo de Procura ativa de emprego – 100 utentes; 

 

• Continuação da realização de sessões individuais, na Junta de Freguesia de 

Ramalde, de apoio à procura ativa de emprego e acompanhamento personalizado 

dos desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional –utentes; 

 

• Continuação do Atendimento Geral a utentes no IEFP (Serviço de Emprego do 

Porto) -1 dia por semana, no qual este gabinete realiza apresentações de 

desempregados a ofertas de emprego disponíveis, presta esclarecimentos sobre as 

medidas de apoio ao emprego, realiza encaminhamentos formativos e sinalização 

de interesses, regista de procura ativa de emprego. Continuação do apoio aos 

técnicos do IEFP- 140 utentes; 

• Apoio às entidades, no âmbito das candidaturas aos programas: Estágios Emprego; 

CEI e CEI+; 

• Colocação de desempregados em ofertas de emprego; 

• Divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação, junto de entidades que 

disponibilizam informação/documentação para divulgação aos utentes; 

• Neste período foram realizadas 45 apresentações de desempregados a ofertas de 

emprego. 

• Divulgação das ofertas de formação disponibilizadas e, encaminhamento dos 

utentes para medidas de apoio ao emprego e qualificação. 

• Emissão de 608 convocatórias IEFP.  

• Realização de Sessões coletivas temáticas (Direitos e Deveres; IEFP- Serviços à 

Distância; Mobilidade Geográfica) –315 utentes. 
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• Realização de encaminhamentos em sistema para integração em Sessões coletivas 

temáticas – 315 utentes. 

• Tratamento das faltas dos utentes às Sessões. 

 

 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

 

Lígia Eiras – Animadora GIP - Técnica Superior 
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